
ºKETCH EM ALTA LUZ" 

M. Laert Dias 

,, 



, 

a a côres do lrco-lris 
bte:cha fo ografia em côres natu­

rai que são a reprodução fiel das 

do o bjcto fotografados, usando 

n ~co Color·. 

Com ' n co Color", seu prazer de 

fotografar toma novo ·ncremento e, 

. obterá linda tran parências para 

projetar ou, i preferir, ampliações 

em qualquer tamanho. 

Fotografar com Ansco 

Color é fácil e os re­

sultados excelentes. 

Peça informacões 

detnlhadas nas boas 

casas do ran10. 
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Filma dor "P AILLARD l 
tivas sendo t 1 -Iva1 2,5 fóc 7 . 
2,5 e~ e grande angular l ar ... ,8 f · 
la original, compléto, por ..... . 
Filmador "KEYSTO E" 16mm. 
tiva cine-Raptar 1, 1,9 com 7 
de 30ms 
Filmador "KEYSTONE", 16mm., mod ~ Jo 
tiva cine-Raptar 1,2,5 com 7 velocidad a 1 

de 30 ms. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... · .. · · · 
Filmador "KEYSTONE" modélo K-50 • zL l nm'1rn, 

com objetiva Cine-Raptar 1 9 fóco 2 5 e i 
des 8-16-24-64 com mala . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Filmador "KODAK'' 8 mm., rnodêlo 25 co . o · · 
anastigmat 2, 7 fóco 13cm. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Filmador "KODAK" Magazin 8mm. com obj i a I,._. , • ..,,_.,., 

tigmat 1,9 fóco 13 mm., velocidade 8- 6-24-32 e/ ala 
Filmador "KEYSTONE" 8mm modélo K-36, e m o · -
tiva Raptar 3,5 fóco velocidade 12-16-48 .. . . ....... . 
Projetor "KEYSTONE", 16 mm. modêlo K-1 . e 
objetiva Ilex, com lâmpada de 750 Wa ts. por . . . .. 
Projetor "KEYSTONE" 8mm., modêlo R-37. co o :e-
tiva Ilex com lâmpada de 300 Watts, por .. ..... .. .. . 
Projetor P AILLARD BOLÉX Modêlo G-8mm.. carre-
tél de 400 pés com lâmpada de 500 Wat s, por . . ... . 
Projetor P AILLARD BOLÉX modêlo G-16mm. ca r -
tél de 400 pés com lâmpada de 500 W a ts, por . . . . . . 
Projetor PAILLARD BOLÉX modêlo G-16mm .. braco 
grande para carretél de 800 pés, com lâmpada e 5 
Watts, por ............................... .. .. ...... . 
Projetor P AILLARD BOLÉX, modêlo G-8 16m .. ra­
ço grande para carretél de 800 pés, com lâmpada de 
750 Watts, por ............................. ... . . 
Ultima novidade. Aparelho miniatura 24x36. B L E •. 

, modêlo B-35, com objetiva Wollensak 1. 3,2 f · co 4 .. 
, obturador Wollensak 1/10-1/200, com mala de pr n ,idão. 

por ......................... .. ............... ...... . 
Beacon n. 1, tamanho 3x4 com n1ala de prontidão. or 
Beacon n. 2, tamanho 3x4, com sincronizador ( ara â -
pada flash) para 16 fótos, com mala de rontid­
BELA BóX, tamanho 6x9 ou 4 5x6, para filme 1 .... 0 
620, construção inteiramente de metal. e n1 fil 
relo, embutido, com parasol compl' to, r .. ... .... . 
RANGER CAMERA 6x9, com objetiva Ensa \ an iN­
mat 6,3 fóco 105mm. obt. Trikon 25 50. 10 . pr ço 
apenas ..................... .. .. .. ........ ...... .... . 

6 ·ºº 
0,00 

00,00 ----------------------------
FOTOPTICA 

RUA S. BENTO, 359 - TEL FO .,._490() -:- R 7 RI , 1 .., - TE ., t-07 

CAIXA PO TAL, 2030 - nd. T 1 g-r · rtco: FO OPTJ S. P O - O P LO 

ESCREVAM OU VISITEM-NOS ATE DEMOS PELO REEMBOLSO. 

1 



p r 

fazemos 

rt m2n os técnicos 

Para re produção de documentos, 

livros, desenhos, etc. 

* Sem camara escura 

* Sem conhecimentos especiais 

* Em apenas 15 minutos · 

T E R E ·s S A D O S 

demonstração sem • comprom1sso 

N 

1 FORMAÇOES MAIS DETALHADAS: 

ARROYO & CRUZ 

Rua da Quitanda, 162 - 4.0 a~d. - Fones: 2-3618 e 3-7965 

=========== SÃ O P A U LO =========== 
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U N IV E 
IDEAL PARA AMADORES PELA SUA AJUSTA BILIDA DE 

Serve para: 3) Rolfllm s n. 127 

1) Filmes 16 mm., 1.60 mts (provas) _.) Rolfllmes n. 120 e 620 

2) Filmes 35 mm., (Lelca etc.) 1.60 mts. 5) Rolfllm . 116 • 616 

FABRICADO DE MATÉRIA PLÁSTlCA EXTRA-RES1STE TE 

NAS BOAS CASAS 00 RAMO 

REPRESENTA TES 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 

LI 11' 
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. gat-Car 
Caixilho 

co· il os - 3.S • 
,4,.5 X Ó • Ó X Ó • Ó X 9 

J - Copying ight.s 
1Braços-Laterai• 
Poro reprod ções 

4 - Comera Sack 
Paro subs uir uma 
came·a fo ográf ica. 
Pode sf!r.,ír paro re­
produções . 

5 - CoJor-Fil fer 
Poro separação de 
negativos. 

'.L213 

4 

r -
m tro e 

·q arto 
é perfeito. 

o ·s ional 

TILE I 
P uativo .. até 6 x 9 (2. 1/4 x 3. 1/4) 

~ i di po itivo para controlar a 
i tor -:- o. Patente exclusiva com novo 
i tem aero tech - para refrigeração da 
lâmpada c ·1m o máximo de luminosidade. 

VERSA TILE II 
ipo popular e melhor ampliador. Dois 

controles - tamb{-m com aero-tech para 
refriueração da lâmpada Para negativos 
até 3. 1/4 X 3. 1/4 - 9 X 9. 

VERSATILE 
.. 'PROFISSIONAL" (4x5) 

Dos mais eficientes e completos, apro­
priado para negativos desde 35 mm. 
até 4" x 5". Especial para profissionais. 

ál..imo de ]ominosidade. Completo e 
perfeito controle para corrigir a distor­

ão. Micrômetro com escala para ajus­
tar exatamente o ângulo de projeção 

o ..... ipan. 
S. Paulo: Rua D. José de Barros, 238 - Fone: 6-6913 

Rio: Avenida Presidente Wilson, 113-A (Edif. Brasil ia) 

Arco-Artusl 
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Dir 

Diretor Comercial: 
. Kojranski 

-x-

to 

Redação e Administração: 
Rua São Bento, 357 - 1.0 and. 

São Paulo - Brasil 

FOTO-CINE CLUBE 
BANDEIRANTE 

• 
Laboratório e Atêlier para 
aprendizagem e aperfeiçoa­
mento. 

• 
Sala de leitura e bibliotéca 
especializada. 

• 
Excursões e concursos men­
sais entre os sócios. 

• 
Participação nos salões e con­
cursos nacionais e estrangeiros 

• 
Intercambio constante com as 
sociedades congeneres de to­
do o mundo. 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminina. 

• 
Joia de admissão 
Mensalidade ....... . 
A n u i d a d e (recebi-

da somente nos mê­
ses de janeiro a 
março de cada ano 

Taxa extra mensal: 
• 

Cr.$ 
50,00 
20,00 

200,00 
10 00 

Os sócios do interior e ou-
tros Estados e da Secção Fe­
minina gosam do desconto 
de 50%. 

• 
Séde Social : 

Rua Avanhandava, 316 

uni 

cultur tu o i 
d pap l foto 

E sa e outra 
sendo devidam n t 
blicos, cujo inter 
o seu apoio au íli 
dicam ao mistér. 

Inda agóra vem o 
sancionar uma Lei p la q u 
Fluminense de Fotografi . m 
ção da sua séde própria. m ótim 

Com esse gésto re ela o 
talidade dos nosso home 
magnos problemas que lh 
mais destacadas unidade 
á margem as que tõ d 
gernados, cujas imciati ac 
lando-os e dando-lhe a ·ud . 
admiração e do respeito d t 
fundador da no a indú ria 
quistar o seu lugar de méri o 
Fotográfica . 

Estamos cérto qu 
éco em outro rincõ 
das nos as tradi õe d 
mos de que a grand za d un1 
sivamente no u 111pr end· 1 

O FOTO-CINE L BE 

todo e qualquer aficionado d, 

sua uth idad u obre 
ri ta. Outro im. be . 
Bol tim sendo qu 

n-
1n 

. nun1 r 
n 1 u . 

ali lu -r 
- 1114 t ri 1 . 

ç o p ra o seu 
rtt o inado . correr· o 

Fone: 2-0937 Todi corr r dirigida p ra séde socla do FOTO-

s. PAULO BRASIL CINE L \l, A Y nh nd YO., 316. Paulo, Brasil. 
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\ l. U . H ti t l. 

d ssas li­
um z n d 

uma d las d v 
ão é n c ssário · 

ima da linha, mas 

Di resultam duas consequências im-
port nt s para a composiçãb:- a) - Satisfaz­
.:, o ent1mento de desigualdade, de varieda­
:..,, tão necessário à boa disposição do assun­
o: b) - facilita -se a leitura ou exame do 

de quadro. 

v1z1ve1 . 

va­
de 

di -
que 

i so q e não se deve operar com 
a obje · a o •·in inito" nem com diafragma 
m · o echado. 

X -

Linha Fort e Ponto Fortes 

6 -uma pa~sac:1em o centro de inte-
rêsse deve de preferência localizar-se numa 
zona intermediária, entre o primeiro plano 
e o fundo. Aí deve estar o motivo principal, 
aquele que mais seduz como efeito. 

Além disso, o primeiro plano deve assen­
tar -se numa linha forte ou num ponto forte. 
P ara determinar-se, de maneira orática, 
qu ais são as linhas e os pontos forte do qua­
dro traça-se no vidro despolido da máquina 
( ou no visor. se fór possível) quatro linhas 
- 2 verticais e 2 horizontais - respectiva­
mente eq uidistantes e paralelas entre si, de 
sor te a dividir o despolido ( e consequente­
m en te o auadro) em zonas destacadas, tal 
como se vê n o desenho ao lado (fig. 1). 

Os t r aços indicados constituem as linhas 
fortes, e os seus cruzamentos, os pontos for-

6 

Figur e-se, por exemplo, uma paizagem 
cujo motivo principal seja uma árvore co­
locada no lado direito do quadro, junto na­
turalmente à margem direita. Os olhos do 
obs2rvador, atraídos desde logo por êsse mo­
tivo, fixam-se nele, mas sentem, que à di­
reita não existe mais nada de interessante. 
A árvore preencheu o espaço existente nesse 
lado. E assim, repelidos pela margem direi­
ta, têm os olhos a sensação de que o espaço 
está do outro lado, à esquerda, que é para 
aquele lado que se desdobra a paisagem. E 
para lá se dirigem instintivamente aprecian­
do t odo o conjunto. 

O quadro "Paisagem com animais", de 
Albert Cuyp, aqui reproduzido (fig. 3), con­
cret iza perfeitamente estas explicações e fa­
cilita a compreensão do assunto. Para êste 
efeito, traçamos na reprodução as linhas for­
tes, por onde se vê que os motivos de inte­
rêsse estão situados nas proximidades des­
tas linhas. A composição do grande Mestre 
holandês é perfeita. 

Fig. 1 



t 
t 

t l \ s ; 
lo · r dois inoti u pi 1 

i ~ u a 1111 n t p1 pond 1 · 1 t 
m linhas fort s op· st· s, J 1-

qu o olhar do obs ~rv do 
vacilai á ntr um e out1 o, ~n1 
prejuízo da leitura da apr -
ciação do conjunto. Em 01n­
posição é preciso hav r hi -
rarquia. E' preciso qu uns 
inativos sobrepuje1n outros. 
Sem isso não ha unidade, re-
quisito máximo da obra de A 

arte. A arte da composição 
se resume em saber fixar e 
dfrigir o olhar do observador. 
Três elementos completam o motivo princi­
pal e lhe dão valor: o céu, o primeiro plano 
o fundo. 

O Céu 

7 - O céu é o comple1nento indispensável 
de toda a paisagem. Não se pode mesmo com­
preender uma paisagem sem céu, isto é, uma 
paisagem em que o céu se traduza por uma 
zona inteiramente branca, sem desenho, sem 
modelado, sem tonalidades próprias. Anti­
gamente, quando a fotografia ensaiava os 
s2us primeiros passos, ainda se admitia um 
céu por tal forma representado, porque as 
placas eram imperfeitas, os processos de re­
velação deficientes, de modo que, realmen­
te, era difícil, senão impossível, reproduzir 
uma paisagem em que o terreno(sobretudo 
os vegetais) e o céu se traduzissem por seus 
justos valores. Hoje em dia, porém, co1n as 
placas ortocromáticas e anti-halo com os fil­
tros de luz, com o progresso do aparelha­
mento químico, o problema foi resolvido de 
maneira inteiramente satisfatório. 

O fotógrafo precisa ter a paciência ne­
cessária para fazer a fotografia num mo­
mento em que haja núvens, que assim seu 
quadro agradará muito mais. O ideal seria 
darem-se às paisagens os céus verdad iro . 
isto é, aqueles que de fato existissen1 no 
momento da execução. 

Mas isso nem sempre é possív l; ou por­
que no mo1nento não haja nuvens· ou porqu 
estas, em seu desenho geral não t ja11 m 
co!lcordância com as linhas prin ipai d 
paisagem. 

Pode-se, nesses casos 
fia sem preocupar-se com 
se a hora, a direção da luz, 

tirar a f to ra 
éu, anotan 

te. para 1n ou-

E de 
n 

O proc 
dores di 
davia, nec ..., 
çoes: a - a 
de e er a n1 
ti o da pai a 
deve acon1p 
ção de um e 
quebra da 
imagens. qu 

Con ·ém não 
regra geral. 
a sua função 
com a do p ·i 
is o não d 
exa erada. 

rn1 ir I.n 

r ância no 
d n1p -
apagado 

t qu fica r rvado 
U1n priin iro plano 

f rn1a con1promete a 
, p i atrairá só para 
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pai agem 
ura1 , estas 

opor ões muito 
com o conjunto, 

Ibu t uyp, nqui 
a t s do qu 
' . uma pa1sag m 
animais m pri-

om vê, trata-se indiscuti-
'uma pai agem", pois a maior 

quadr reproduz efetivamente uma 
p i ·e m. As figuras em nada prejudicam 

njunto, antes o animam e lhe dão maior 
valor. 

Conside-se agora o efeito do conjunto se 
o artista desse às figuras proporções tais que 

11essem a ocupar a maior parte do quadro 
(fig. 4). Este, evidentemente, deixaria de 
er uma paisagem, para se transformar numa 

cena de gênero. A paisagem propriamente, 
de assunto principal que era, passaria a ser 
acessório, a constituir o fundo do quadro. 

O Fundo 

9 - O fundo, na paisagem, corresponde 
aos longes, aos planos que, mais ou menos 
apagados pela distancia, trazem com o seu 

FIGURA 3 
Os motivos de interesse devem ser situados nas proxi­

midade das linhas fortes. 



í ra 
g s 
porosos transpa1 nt , 
posição aos prim iros I l · s 

firmes bem d s nh dos, qu 
reside o grande s gr do da 
perspectiva aérea, a ilusão do 
relevo, da profundidade do 
espaço. Mas deve ser discr -
to, sem exageros nem osten­
tação. Muito nítido, tira a 
profundidade, elimina a pers­
pecti va aérea; muito acentua­
do, ou vistoso demais, enfra­
quece o conjunto, diminue o 
valor do assunto principal. 

• ·u 

O diafragma desempenha relevante pa­
pel na questão dos fundos. Muito fechado 
acentúa em excesso as linhas e o desenho 
geral; reproduz os detalhes exageradamen­
te nítidos; aproxima demasiadamente uns 
dos outros, os diversos planos; suprime do 
quadro o ar, a sensação do esoaço. Por isso 
deve ser empregado com muita discrição. 

. Com bastante propriedade pode-se ápli­
car ao diafragma a conhecida regra:- Usar 
e não abusar. 

Tais são, em síntese, os princípios gerais 
que o fotógrafo deve ter em vista ao abrir o 
obturador de sua máquina para fazer uma 
fotografia artística. Não é um simples "aper­
te o botão". Pelo contrário: é uma operação 
que importa trabalho intelectual conheci­
mento das regras gerais da estética, en1 su­
ma, uma operação em que a inteligência é 
posta ao serviço do gosto pessoal do artista 
para a criação da obra de arte. 

Proteção da Paisagem 

10 - O homem moderno vive tun1ultuo­
samente. Dobrado ao peso de responsabili­
dades enormes, vive ameaçado e persegui­
do por mil preocupações e perigos que o 
assediam, dia e noite, nos grandes c ntr 
urbanos. Extenuado pelas fadigas fí i a 
espirituais, pela sobrecarga d trabalh 
exaustivos, quasi sempre em an1bi nt 1n 
lubres, vae perdendo lenta1n nte a n rO'ia 

e a coragem. 

Ele tem necessidad d r t mp rar- na 
solidão, no êrmo, na calma. no il "n i . D í 
a sua fuga para as praia par can1 

para a 
em bu. e 
beleza d 
na alma a 
VInO. 

to que ornou a 
como fon e ~ 
gênero de pi 
os pa1c::es. 

Compr nàe ·a 
e perene d O po 

homem· é fôr a r 
pousa odo o 

g r n a pai a­
qu J hn Ru kin 
ntra a de truição 

1ndu t1 iali mo mo­
instituições 
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~ b l za 
ningL em .. 

J n o 
O- no -

outrora, na 
tranha 

t l m r u : 
irizadc da .spurnas! 
lt pura! Iguassú! ... 

p r n10. admirar a sua brava 
uand tarão 11 vres das amar-

da u 1na , qu s rão talv z, a 
u últim ag nia? ... 

precisamos defend r as nossas pai-
e1 ns. Desejamos todos que o Brasil ve-

nha onquistar, como merece, um posto d 
r lêv entre o grandes centros turísticos do 
mundo. Que haveremos de oferecer, entre­
tanto, aos nossos visitantes, se não cuidarmos 
de preservar as nossas belezas naturais? 

Aí está um magnífico tema a ser traba­
lhado pelo Foto Clube Bandeirante. Será, 
estamos certos, mais uma vitória que esta 
benemérita sociedade ha de acrescer aos 
seus já numerosos triunfos. 

Salão de Arte Fotográfica de Casa Branca 

mo., do 
mpo 

r 

er ame arti ico pro­
Ca abranquense obteve 

modo, a tradição de 
e -a localidade. A 
no úl imo Bole im. 

g ... and número de visitan-
n ·e-esse. Viram assim, os 

or a mo ra , en ·""e o qua s destacamos nos-
o pre ado on õc.o n~. a: o Hoepner Dutra. premia-

do eu e .orço em de envolver no nosso "hinter-
a prá ica do ar p "o;;ográ!ica ~ão temos dúvida 

em af rmar qu_,, a n c a iva do Cen ro Cultural Casa­
branq en e, mu ;;o brevP., apresen ará excelentes frutos. 
reunmdo em ·orno de mal m n cimeroso e entusias­
ta grupo de af c onado d d cado á ar e de Daguerre. 

Para o exl o do II Sa áo de Ar e Fo ográfica de Casa 
Branca contr bufu sobremódo a representação do F. e. 
Bandeirante, como se vê do resul ido da premiação 
que, conforme carta recebida da en idade promotora do 
certame, foi o seguinte : 

Medalha de ouro: Eduardo Salvatore Fr. e. B., -

· Tormenta próxima" 

Medalhas de prata· Belini de Andrade IF. C. Br.J -
'Nostalgia"; Francisco A. Albuquerque fFc. C. B.J -

"Re\tisáo Noturna'"; Labe (Centro A. Americano, - "Ne­

blina. 

Medalhas de bronze: Fernando Palmério fFc. c. B.) 

-10 -

- "Hospitalidade"; Plínio S. Mendes (Fc. C. B. ) 
·'Repouso''. 

Menções Honrosas: Euclides M. de Oliveira {Fc. C. 
B. l - "Sandra''; Masatoki Otsuka {Fc. e. B.) - "Lim­
peza"; Jacob Polacow (Fc. e. B.) "Paizagem Brasi­
leira·•; Adolfo Teixeira de Menezes {C. Branca) - "Pai­
zagem Argentina" . 

Ao Centro Cultural Casabranquense e aos partici­
pantes que tiveram seus trabalhos premiados, o "Bole­
tim" deixa aqui consignadas as suas congratulações. 

---~~'.:!;·---

soe. FLUMINENSE DE FOTOGRAFIA 

Transcorre a 15 de outubro corrente o sexto ani­
versário de fundação da entidade que reune os artistas­
fotógrafos fluminenses. Ligados que estamos á mes­
ma por sólidos laços de amizade e cooperação, a efe­
méride é motivo de satisfação tambem para os "ban­
deirantes". Não poderia, pois, o "Boletim" deixar de 
registra-la, reitP.rando as felicitações e votos de con­
tinuo exito que a Diretoria do Club . interpretando o 
pensam nto de nossos associados, enviou aos dls~in­
tos coliSgas de Niteroi. 



l:iP I l 

E' po si v l q u tu o 
to en publica~·- s, vi t · 

s vi tud s do b101 ól · , 
para onv nc r aos n uit 
Art Fotográfi a, qu n =-o 
cesso dentro do e mpo d 
pensamos, por e rto, onv nc -1 
que quem sente av rsão por lg 
dificilmente poderá s r conv rtido 
gumentações e mesmo com fátos. u 
mos, no entanto, insistir na defesa d u 
processo fotográfico, que longe de conspi 
contra nossa arte, a dignifica. 

Para nós que o praticamos e para o 
que o criticam, bastaria o exemplo de mes­
tres como Missone, Schein, Hawkins e ou­
tros, para compreender as enormes possi­
bilidades interpretativas do bromóleo. Os 
que o admiram e praticam, encontrariam nas 
óbras dos grandes mestres, o caminho a se­
guir para alcançar em suas óbras o verda­
deiro valor que dá mérito ao processo. Os 
adversários teriam nas óbras desses autores, 
a . confirm~ção de uma supremacia da ar te 
fotográfica e não, - como geralmente ar­
gumentam - uma intenção de disfarçar ou 
desvirtuar a verdadeira fotografia. 

Não é possível acreditar que o b r omo­
leista é um inimigo da fotografia pura; ao 
contrário, antes de bromoleista ele deve ser 
um bom fotóe-rafo. Mas chegamos aqui n um 
ponto que deve ser esclarecido. Nem todo 
bom fotógrafo pode ser um bom bromolcista 
No erro de acreditar no contrário cae uma 
grande maioria, que é justamente a que, ao 
fracassar no intento, se converte em detra­
tora do processo que não poude dominar. 

Muitos são os bons fotógrafos que se 
iniciaram no processo com sincero entusias­
mo e o abandonaram desiludidos, alegando 
que o mesmo está cheio de dificuldades e im­
perfeições . 

Esqueceram, sem dúvida, duas coisas 
im portantes : que não é possível chegar a ser 
brom oleista sem uma grande e tenás apren­
dizagem e que, mesmo dominando o proces­
so, é necessário saber o que pretende, ao 
transformar um brometo num bromól o. 
Não basta - temos repetido muitas vez :· -
transformar o brometo em bromóleo para 
dar a óbra um carater artístico. E n e 
rio um detido estudo dos elementos qu 
tem na fotografia e o maior rendi nt 
se lhes pode dar por meio dos recurso 
o processo oferece, para que o r ul ad 
em todo o sentido superi r á própria 
tografia. 

Levar ao bromóleo m sn1 a l 1 

que se podem obter na cópia comu1n ao br 

q 
ristas - q 
artimanhéi 
tos - po 
também os 
interessam 
autor para prod z: 
zão nenhuma para 
to gráfica á obj e · 
quando para to as 
a pin ura. permii e­
de de preces o e a~ r · 

ão e julga 
ela está execu ad 
tempera. aguarela. ' 
material empr ado. 
tístico e sua écnica . 

- 11-



r · ) . 
•• p 1 ... 

i3 

1 ti 

uh t e 

d lu le-

m l.3 6 tra­

c1 j' regi · tr da em 

rti tl em branco 

m -13 trabalho 

com 543 " 

1.3 6 

re ult do é o remodo expre ivo, principal-

e re to á par tlcipação nacional pois, 

e , par o e nc nente do país, o número 

de trab lho pe ·ti o~ que ér-a d 6 foi reduzido para 

• e 

d a 

i de condiç-e com os do exterior, e ain­

núme.ro re i trados foram superiores ao do 

an pa ado, qaand anotamo um total de 139 con­

corrente do pai , com 5! trabalhos inscritos. O que 

vem prov-ar - o do ainda á circunstancia da tre-

menda cri e de material que e tamos sofrendo desde 

ha. trê me o quanto e tá. aumentando entre nós, o 

número de pr.atlcante da arte fotográfica. 

X 

.. ·ada meno- que 30 países e tão representados no 

\TII aláo: frica do ul, . Jemanha, rgentina, Austria, 

Ao trália, Belgica, Brasil, Canadá, Checoslovaquia, Chile, 

China, Co ta Rica, Cuba, Dinamarca, E tados Unidos da 

América do Norte, Filipinas, FinJandia, França, Holanda, 

Hung-ria, India, Inglaterra, Italia, Japão, Lu-

xemburgo, Portugal, uécia, , uis a e Uruguay. 

30 países, dos 5 continentes, repre entados por suas 

mais importantes entidade fotográficas e por seu mais 

destacados artista -fotógrafos. Teremos, portanto, mai 

uma vez, na Galeria Prestes Maia, com o VIII SaJão In­

ternacional de Arte Fotográfica de S. Paulo, uma ~mpla 

visão do elevado padrão artístico a que atingiu a foto-

12 -

ll ) 

dedk -:ao cultur d tla 

Dentre e -s elev do número de paises, cumpre des-

t c:u re euça, pela primeira, vez em nosso certame 

m · im , de arti ta -fotógrafos da Africa do Sul, Alema­

nha, ~o t Rica, Filipinas, China e Japão, com os quais 

tomaremo , a sim, contacto diréto, pois até agóra só 

conheciamo trabalhos dessa procedencia através de re-

vista fotográficas catálogos de outros salões, os c,uais 

aliá , nos permitiam aquilatar do grande adiantamento 

da arte fotográfica naqueles paises. Daí reinar entre 

no o aficionados, desusado interesse em torno das res­

pectivas representações, ansiosos que estão todos em ve­

rificar de perto os trabalhos daqueles autores. 

X 

Um pouquinho mais de paciencia, e teremos satis­

feito nossa natural curiosidade. 

O juri do Salão que, como já foi noticiado, está com­

posto pelos renomados aficionados Angelo F. Nuti, Eduar­

do Salvatore, Francisco A. Albuquerque, .Jacob Polacow 

e José V. E. Yalenti, no momento em que redigimos esta 

nota, já deu início á ardua tarefa de selecionar, dentre 

os 1.386 trabalhos inscritos, os mais expressivos para 

figurarem no VIII Salão. 

- .X -

Não resta, pois, a menor dúvida, que o VIII Salão 

Internacional de Arte Fotográfica de S. Paulo marcará 

mais outro extraordinário sucesso, atraindo aos amplos 

salões da Galeria Prestes Maia milhares de visitantes e 

confirmando assim, a fama de ser o certame artístico da 

paulicéia mais apreciado pelo público amante das bélas 

artes. 

AS FOTOGRAFIAS DO MÊS 

Sob a epígrafe acima, o Boletim reproduzirá todos os 

meses, algumas das fotografias que melhor classificação 

ohtiverem nos concursos internos do Clube, nas várias 

categorias em que se dividem os concorrentes. 

Ilustram este número, trabalhos apresentados no 

concurso relativo ao mês de setembro p . p . . 
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"UM PULO NO ESPAÇO" 

Astério Rocha. 

( 
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"NADA SE CRIA, NADA SE PERDE . .. " 

Sra. Menha Polacow 



MI 

ai d irant 1 

3.0 rninário d 

Cin o t1 abalhos 

para d bat s dos quais parti ' p 
número de int r ssad s. ui io 
neste 3.0 Seminário os tra alhos 

ORIENTADOR : Eduardo l ator 

ANOTAÇÕES Antonio da ictor 

1.0 TRABALHO - "UM PULO O E P O" 

Autor: ASTERIO ROCHA 

Técnica: App. Super-Ikonta 6x6, Tessar 2,8 - Ftlm 

Plus X:-F 8-1/100 - Filtro verde-amarelo. Revelaç- o de 
DK 20 - Ampliação em Kodabromide 2. 

AUTOR - A fotografia foi obtida em uma fes a 
aviatória em Birigui. O céu se apresentava envolto em 
leve bruma seca, sem nuvens. Como não dispunha, na 
ocasião, de filtro vermelho, usou o verde-amarelo. Tra­
balhou a ampliação, protegendo-a convenientemente, pa­
ra obter o contraste tonal entre a figura do paraquedas, 
branca, e o fundo totalmente escurecido, preto. 

ORIENTADOR - Segundo lhe parecia, a apresen­
tação do trabalho com o fundo assim enegrecido, demons­
trava por parte do autor uma intenção mais profunda 
do que simplesmente mostrar um salto em paraquedas. 

AUTOR - Com efeito, procurou forçar o efeito, 
concentrando toda a atenção no paraquedas e com o 
escurecimento total do céu quiz também re-
presentar a incognita que sempre é um sal-
to de paraquedas. 

Fr. ALBUQUERQUE - Observa que a 

ideia de espaço, amplitude, altura, não es­
tava bem representada. Com o escureci­
mento intenso e por igual, não se tinha a 
impressão de espaço, faltando a perspecti­
va aérea que julga de grande importância em 
trabalhos dessa natureza. Esse efeito po­
deria ser obtido com uma gradação de ton , 
quando da execução da ampliação, com pro­
teções de tempo diferente, intensificando-se 
gradualmente a tonalidade escura a partir 
da base, até a margem superior da fotografia. 
Poderia ainda sugerir o emprego de dois ne­
gativos: um do próprio assunto e outro d 

LARTE 

raqu da 

r po~so, de 
m rpr t.,çã o 

ARIO 
ése de Albuqu r q 

ORIE -TADOR 

resa tanao a o 

céu, em que houvesse bem na parte inf rior 
a linha do horizonte, geralm nte em "de­
gradée". A conjugação dos dois negativos -
recurso perfeitamente possív l. p rmitiria 
obter o efeito de amplidão do céu que nno 
se sente 110 tra ball o em apreço . .. A l. 1\1B.\I . 

-O 

,uilherme • lalfatli 
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Unta , mesmo nas 
tr b lho muito dellca­
be q an to é d1!1cll a 

~ preto em detalhes nem 
x me, ev denciava os gran­

e o autor possue, pois sõ-
s pec a e sabiamente condu­

exuoerancia de tons. Con­
des nos.:;os mais antigos afi-

·a. cta.--nente, a écnica adotada. 

da .do • z oca , veri!icou c:ue a 
me ma. com n.s para se fotografar, não 
e ao q e dese a· a oferecendo maiores con-

·ras·e . D po à ·ar a en;.ativas e observações, con­
e u q e. por _x r n ho que pareça, a melhor ilumina­
ção éra o .-,1ª com o ol a p :10, de meio dia, de grande 
n·en daée. e q e coando por entre as altas árvores da 

:Iore a, c .. eg · c.:n ba xo esmaecída, em tons suaves 
produz !ldo u ma i •m nação difusa . Dai o re~ultado 
obt do , q anto á minaçáo do motivo. Por outro lado. 
ua exper e:ic a demons rou que o nosso verde rende 

me hor com ti.me or ocromát1co e filtro amarelo claro, 
enquan o que com !Ume pancromático dever-se-ia usar 
!lltro verde-azulado ou verde bem intenso. Quanto á 

exposição e revelação, adotou uma sobre-exposição e 
revelação uave, de superfície. com o revelador indi­
cado, solução nova preparada na hora, o que o torna 
de ação ainda maís suave. Essa é a melhor técnica 
sobre-exposição e revelação de superfície - para a 
ebtenção de detalhes nas sombras . 

ORIENTADOR - Solícita, para esclarecimento dos 
colégas mais novos, maiores detalhes sobre revelação 
de superfície. 

AUTOR - Dá explicação detalhada sobre como 
atua o revelador sobre os grãos de prata: em resumo: 
tanto mais profunda a sua ação quanto mais vigoroso 
ou eifrgico o revelador e consequentemente, maior con­
traste entre luzes e sombras. Os reveladores suaves 
atuam mais na superfície. Assim, ao se fotografar 
assuntos contrastados, para obter detalhes nas som-
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UblU UU1 

uticle nt d t • 
.ruudo n alta lu~e 

1 •o d t n Ud d • 

ali nta o valor d 

óltu 
n nto.:. tlú.:. · ncuno internos: a execução d 

e "~· multas v~ s. acurado estudo lnc}u. 
lhor a s gulr m determinados caso . 

valiosa dissert ção do Dr. Mal!at U seja 
bjeto t" um .seu rtigo a ser publicado no Boletim. 

P lm s ·alorosa , colhem a. sugestão. 

a.o TRABALHO - .. CORTIÇO" 

Autor: OERMAN LORCA 

Téen lea - App. Rolleiflex, Tessar 3,5 - Filme Ansco 
Supreme - Sem fil tro ; Revelado em DK 20 - Amplia­
ção comercial. 

AUTOR - Tinha tido a ideia. de realizar uma foto­
grafia que repr esentasse um cortiço, com todas as pe­
culiaridades de seus problemas sociais ; colheu o ins­
tantaneo em apreço, aproveitando a figura do menino 
ao entrar no estreito corredor. 

GERALDO BARROS - Parecia-lhe não ter sido o 
autor totalmente feliz , n ão havendo, ao que julga, estu­
dado o autor préviamente o local. A fotografia n ão re­
produz própriamente um cortiço, nem dá idéia do am­
biente próprio. 

AUTOR - De fá to , dada a dificuldade do assunto 
e para não cha ma r a a tenção do figurante colheu o 
"instantaneo" em apreço . 

"CORTIÇO" German Lorca 



do, po1 ·m, 

l\tudo a ur 
angulo 
fi ura . su 
vada , di pondo- o· me1 t,0 n 
do proprio conceito a 

AUTOR - Já havia 
guindo ssa orientação, m 1> 

ços não conseguira r gi. t1 ar com 
nal a ideia fundamental. 

4.o TRABALHO - "MA ER. 1D Df/' 
Autor JAYME SERVA 

Técnica - App. Leica, Elmar 3,5 - Filme Plu 

Luz artificial : 2 refletores com Fotoflood n.o 2, um d -

les para luz ambiente, e um Spotlight dirigido µ r o 
fundo . F,4,5 com 1/ 60 - Revelação em ca. a com r­
cial. Ampliação pelo autor em papel Ilford. 

AUTOR - A fotografia fora realizada com a in­
tenção de resaltar o conteudo humano da cêna, o sen-
timento maternal. A iluminação bem como de alhe 
inclusive do vestuário, foram préviamente estudados. 

ORIENTADOR - Chamava a atenção para um defei­
to da iluminação pelo uso do spotlight concentrado en­
tre a cabeça da mãe e da criança, provocando uma 
intensidade de luz naquele ponto que disturbava -:> efei­
to geral ; a iluminação poderia ter sido obtida com 
melhor resultado, colocando-se uma luz por detraz do 
modelo, de baixo para o alto, dirigida para o fundo. A 

iluminação em torno da figura obtida na ampliação, 
por meio de "proteções", parecia-lhe também muito 
forte. 

ALDO SOUZA LIMA - Discordava dessa opinião. 
pois a aureola de luz contornando a figura, reproduzia 
de forma expressiva a idéia sentimental que o autor 
desejava interpretar: a figura de mãe, (aparte do 
Laerte: "dava-lhe santidade), que todos veneramos. 

PLINIO MENDES - A ideia éra muito romantica. 
pura e bonita; estava com Souza Lima. 

M. MORALES - A fotografia apresentava-se, a eu 
ver, em moldes muito clássicos, sem ambiente, sem dar 
idéia de lar. 

AUTOR - Sua intenção foi apenas exaltar, simboli­
zar, a maternidade, sem entrar em outros pormenore . 

FR. ALBUQUERQUE - Sugere a execução de outra 
ampliaçã o, melhorando o corte, dando maior espaço no 
lado esquerdo, descentralizando a figura, assim como 
melhorando-se a iluminação, isto é, "queimando'' gra­
dativamente a parte inferior da fotografia (manga do 
vestido, fralda, etc.) de maneira a se concentrar todo 
o interesse no ponto principal do quadro. ou seja na 
figuras da mãe f' da criança. 

ORIENTADOR - Enc rra os debates, resaltando R, 

qualidades da fotografia, maximé m s 
amador novo, que rev la já excel nte 

tratando d 
apttdõ . 

.''i. 0 TRABALHO - "RE LEVO" 

Autor : GERALDO DE RARROS 

Técnica: App Ikoflr,. Te-ssar 3, F.8. 1 100 

Pilme Ans o Supreme Sem filtro 61 de 11 hora. 

um 

"R L 'O' 

Re\'e!ado 

jogo de luz 

(uma 

do au un o. 
ORIE ITA OR 

nm 
mpregado. 

r 
qu 

ou 

o -

empre 
ndo 

1A \ la na fo o rafla um 
lho . imple, ment d cor ti\' . quando com o me -
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entr o.:. • rti -

ne e o J. Duarte 

ará realizar. em 
cultural que 

~ de novembro na séde 
car o do Dr. Benedicto J. 

r ; a e Cinema". 
• ..,ra de conhecedor dos problemas 

ano de envolve intensa ati­
c n ma·og áf1co em nossa impren­

aprec ações cri icas de forma bas-
·:--oduz do- nes considerações de or­

erecem de se s 1e·tores a melhor 
recome dando-o como dos mais abalisados 

ne a espec.a lzação. 
Por o ·:o ado, cu ,;ando com não menor intensi­

dade o e nema em seu campo prático, o Dr. Benedlcto J. 

Duar·e se encon ra a fren e da D1visão de Iconografia 
do O pa tame o .run ·e pal de Cultura, setor on-....e tem 
demons rado ma notáve compreensão e assimilação das 
de cadas e var adas part cu arídades da cinematografia, 
a ra1,·és de documentários sumamen e ilustrativos e de 
valor ar fs ·co bastante des acado. 

Tudo nos permite afirmar, por an o, um grande 
êxito para aquela palestra da noi e do próximo dfa 17, 
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outr rte, literatu1 , 

omenta c.ompo ição do trab • 

0 Julgand - t lha, in lus1ve om o empre-
1 a dt gon 1s d tonalidades diferentes, dts­

rbando a id 1 de 'relevo" que foi o "mottvo" do 
dro. pr1nc1p lmente com a interrupção abrupta da 

ombr d argola. 

OR T DOR - Concorda com a opinião acima 
Um rundo homogeneo, no qual se projetasse a sombra 
toda, inteira, acrescidos de outros toques de luz no 
objeto principal, produziria melhor a sensação de "re 
levo" para cuja obtenção a iluminação adequada do 
a sunto é de primordial importância. No caso em apre­
ço, porém, a ação do fotógrafo estava limitada pela pró­
pria conformação do pilar onde se prendia a argola. 

quando teremos ensejo de ouvir a palavra do nosso 
prezado consócio, examinando problemas técnicos e es­
téticos da fotografia em face do cinema. 

A entrada é franqueada aos interessados. 

FOTO-CINE CLUBE DO RECIFE 
Mais uma notícia auspiciosa nos vem do norte do 

Pais, onde a fotografia artística vem tomando, nestes 
últimos tempos, grande incremento: a fundação, a 30 

de setembro p. p., do FOTO-CINE CLUBE DO RECIFE, 
na Capital do Estado de Pernambuco, cuja primeira Di­
retoria está assim constituída : 

Presidente de Honra: Dr. Cezio Regueira Costa 
Presidente: Dr. Francisco Rodrigues 
Vice-Presidente: Normando Blascos Medeiros 
1.0 Secretário: Walter Guimarães Motta 
2.0 Secretário: Dr. Jayme Monteiro 
Tesoureiro: Argemiro Falcão 
Suplentes da Diretoria: Antonio Medeiros Carneiro, 

Dr. José Aguiar e Tte. Célio Fernandes . 
Transmitindo á novel entidade a entusiástica sau­

dação dos "bandeirantes", e nossos votos de completo 
exito e prosperidade, asseguramos aqui ao FOTO-CINE 
CLUBE DO RECIFE, a inteira colaboração do F. C. 
Bandeirante e seu "Boletim". 



Todo a1nador d in _ 1 · , 

ati vidad s com a câtn J" , u 
dos casos, ocaliza suas l nt s ô 
assuntos de sua vida diária: s fil 
ou os seus animais d criaçã . A 
com que ele aguarda o prim ir Jo ' 
dessas sensações que as palav1 as 
dem muito bem descr ver. Quand 
está pronto, é exibido d z vez . na '­
noite e todos os vizinhos e amigos são 
vi dados a assistir à "magnífica produção 

Os rolos seguintes, ainda concentr· d 
no mesmo tema, já têm a faculdade de 111 

trar ao amador que ele realmente não "ap1 o­
veitou" a matéria prima que se encontrava 
à sua disposição e houve, naquela nova rea­
lização, um desperdício apreciável. 

Si ele for desapaixonado e sincero na 
auto-crítica do seu trabalho, poderá assina­
lar as seguintes imperfeições: 

a) - Descontrôle na metragem das ce-
nas cenas muito curtas ou longas em ex-
cesso; 

b) - Enquadração errada - emprêgo 
inadequado das lentes; erros de paralaxe· 
distorsões desagradáveis, etc.; 

c) - Desequilíbrio - as cenas apare­
cem "dansando" ou revelando a respiração 
ofegante do operador (naturalmente emocio­
nado pela grande obra que está produzindo)· 

d) - Fotografia deficiente - ilumina­
ção errada: sub ou super exposição do as­
sunto; utilização de filtros imprópria· 

e) - Interêsse limitado do filme 
assunto de tal forma pessoal ou de cunho 
tão íntimo, que só mesmo a "família" do au­
tor póde suportar. 

Chegando a conhecer todas essas falhas, 
a preocupação do amador deverá ser, por­
tanto, de solucioná-las, parcial ou totaln1en­
te. No filme seguinte organizando eu tra­
balho de maneira cautelosa e procurando fi­
xar a origem dos primeiros erros se1n du ·i­
da corrigirá muitos del s, podendo apr ~ n-
tar um resultado bastante satisfatóri d 
alcance geral. 

Qual o primeiro elen1ento a con id rar? 
Poderíamos diz r: a e olha d un1 

assunto por si só inter sant d r c1n -
n1atografado. 

Si voltarmos a a1n i nt fan1ili r 
amador, podemos, alí 111 srn , enc ntrar \11na 
forma interessante d p r u1na pa a rn, 
um acont in1ento da vida qu tidrnnn 
t rpr tando-o cm t nn s rig ro~ an1 nt 
n rnatogr' fico . Os 1 111 1to bá ic ): 

n1eiro. 
u ilizado. 
do filn1 

na. 1 
ubando a 
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da cena e o oo­
a d ma frequên­

i p r eita. Toda­
ra or houve erro de 

apre enta ou muito es­
n e brilhante. O em­
;ie e- casos. é impres­

dor não deve descurar de 
me . oe quantas lhe pa­

as. Já nessa altura do tra­
i.ará ~ ogando somente com 

ivo e o seu tempo. Ele tam­
umindn suas fotofloods e a 

comoan ia e força e luz que, in­
não lhe é proporcionada sem a 

·untri 
in n · ir , 11 

> tr • 11 ·u·g ·111 
t p ·i l ) qu 
ior rig r t ' ·ni · 

h filrn·1g rn. 

risnw, nã d v r, r 1ncno. _ 
quando filn1ar xt rior s. 

· s 1npr o amador 
s seus filtros - an1a­
v rmelho, vermelho­

l ranj , visando obter ef itos impr s­
i n t s. 'Hollywood-style" ou Orson­

\ elliano " (perdoem-me o "neologismo,, os 
ol gistas d Orson Welles), redundando na 

1naioria das vezes em retumbantes fracassos. 
emprêgo parcimonioso dos filtros é uma 

r comendação básica. Vamos utilizá-los 
quando estivermos perfeitamente seguro~ 
do "efeitos" que podemos e desejamos real­
mente alcançar. Quando isso não for possí­
vel, poderemos empregá-los em caracter "ex­
perimental" e analizarmos. posteriormente, o 
que obtivermos. Dêsse resultado, vamos ex­
trair ensinamentos valiosos . a serem aplica­
dos no futuro, com absoluto aproveitamen­
to: técnico e artístico . 

Concluindo, chegamos ao último proble­
ma: a instabilidade da filmagem. A solu­
ção? O emprêgo rigoroso de um bom tripé 
ou outro qualquer elemento de apoio que 
mantenha equilibrada a filmadora e permita 
uma projeção estavel, sem os riscos de "ma­
rearmos" a assistência . 

Estas recomendações, que o novato po­
derá julgar excessivas, num rápido exame, 
quando aplicadas, vão lhe mostrar quanto 
onortunas elas são, ditadas que foram pela 
EXPERIÊNCIA e repetidas a cada momen­
to, por todos aqueles especialistas que. rigo­
ro~amente as adotam e as tem como verda­
deiros postulados. 

1 o Concurso Cªnematográfico Nacional para Amadores 
TalioEo tro éu of~recidos pela "A Gazeta" e "A Gazeta Esportiva" 

orform tem ido am plamente anunciado, o Foto­

cine Jube Band irante e tá promovendo o J .° Concurso 
. ·acional d inematop-afia. para amadores . 

E' e a, outra jnj iativa do nos o Jube, visando le­
vantar o ní el técnico e artí tico do cinema amador em 
no sa pátria, poi é indi cutíveJ que o cinema conta hoje 
om grande número de prati ante . Esse primeiro con­

cur ·o, virá, por certo, demon trar qual o grão de dian­
tamento a que atingimos ne e ector, bem como contri­

buirá para chamar a atenção do aficionados do cinema 
para o m últipJo e dificei problema com que terão de 

se defrontar para a execução de um bom fiJme. 
Oportuna e utiJi sima, portanto, a realização deste 

primeiro oncurso, cujo regulamento já está sendo dis­

tribuído p las principais casa fotográficas do país. 

X -

Além dos premios que serão oferecidos pelo lube 

aos melhores trabalhos, temos a. satisfação de anunciai 

que os brilhantes vespertinos "A GAZETA" e "A GAZETA 
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ESPORTIVA" vêm de ofertar mais dois valiosos troféus 
a serem conferidos aos autores dos melhores filmes ver­
sando sobre os seguintes temas: 1) "S. PAULO (Capital) 

- Atividades, empreendimentos, industrias, etc." - 2) 
" ESPORTES" treinamentos, disputas demonstrações, 
etc.). 

Como vemos, temas dos mais sugestivos e que se 
prestam sobremaneira para a realização de explendidos 

documentários, perfeitamente ao alcance dos amadores. 

Aumenta, assim, o interesse que o 1.0 Concurso Ci­
nematográfico Nacional para Amadores, - realização 

inédita ainda em nossa pátria - já está despertanüo. 

- X -

Os Boletins de inscrição e regulamento do Concurso, 

bem como qualquer esclarecimento poderão ser solicita­

dos ao Departamento Cinematográfico do Foto-cine Clu­

be l'..andelrante, á R. Avanhandava 316, S. Paulo, que 
os atenderá prazeirosamente. 
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séde do Atlantico Clube Vicentino, r ahzou- · , om 1 _ 

vulgar brilho, a solenidade de inauguraç;- o da 

tendo comparecido, entre outras pes. oas grada , 

José Monteiro, Prefei to Municipal d São 

Boris Kauffman , Presidente do F. e. de Santo .. , di 01 

Teles de Azevedo , represen tante de ··A Tribuna ', ,·1 re -
dores municipais, e grande numero de convidado· p 

soas gradas . 

Tendo tambem objetivos filantropicos - poi pro 

duto da votação popular para a escolha da fotogr fia 

mais apreciada pelo publico reverterá em benefiC'io do 

"Orfanato S. Gabriel '' - foi essa iniciativa acolhida 

com extrema simpatia pela população local que Yem 

se interessando vivamente pelo concurso. 

Aos organizadores da linda mostra. as nossas con­

gratulações. 
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Foto-cine Clube de Campinas 

A despeito de terem iniciado suas atividades clubí ti­

cas recentemente, os campineiros veem nos surprendendo 

com empreendimentos dignos dos maiores encomios. 

Assim é que valendo-se da "Semana da criança" tiveram 

a feliz lembrança de fixar como têma para sua 1.a Expo-

sição Interna, "A Criança '. Alem de muito oportuno. 

presta-se esse têma para trabalhos de muita emotivi­

dade, o que lhes garantirá, por certo, uma expoc:eição 

sumamente interessante. 

Assim tambem, a Secção Feminina do clube cam-

pineiro já deixou o terreno das cogitações para tran -

formar em realidade , pois desde 13 de outubro corren­

te, encontra-se funcionando essa nova dependencia, cuja 

direção foi entregue ás Exmas. Sras. Donacila do Sa :1-

tos Messias, Alice s. Fernandes e Ilze M. Martins. 

Denotando elevado espírito associativo os ca mpi­

neiros têm estado em permanente contato 01n o Band i­

rante, tecendo, desse modo , uma sólida amizad inter­

clubes. De recente ofício r cebido pelo Sr. Pr sid nte do 

F. e. B., destacámos, com a devida venia, o guintc 
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voluido e 

Pre dente, que o 
m apida palavras, 
1nematografia na­
h muito arraiga­

o pleno desen­
interesse indis ­
Convldava. por­

da Arte Cinema-

tográfica, a se reunirem e congregados pugnar por um 
cinema verdadeiro, humano e honesto. 

Retirando-se em seguida, em companhia de Paulo 
Giolli, Presidente do Centro de Estudos Cinematográfi­
cos, outro jovem e grande idealista e batalhador do bom 
cinema, Cavalcanti deixou consignado em nosso livro de 
visitas, as seguintes expressivas e carinhosas palavras: 

"Deixo todos os votos para um brilhante futuro e 

todas as felicitações pelo trabalho que tanto impressio­
nou o 

ALBERTO CA V ALCANTI". 

Os ''B d . '' .. an e rantes v1s1tam Humberto Zappa 

De :e : o da E opa, o de vis.tau diversos países, 
pa oordo do 'Conte Grande·, a ca-

. ~ en · na, o nosso ve ho Amigo e colaborador, 
H mber·o Zappa, q e se faz a acompanhar de sua Exma. 
E posa . 

p~o"'pf·ando a. oport ·nidade dessa rápida estadia 
em no a ·erra, uma comit va de Diretores e Associados 
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do Clube desceu até o litoral, afim de apresentar ao 
ilustre visitante os cumprimentos dos "bandeirantes" e 
as expressões da amizade que ha tantos anos vimos 
cultivando com o presado companheiro platino, um dos 
mais insignes ~ renomados artistas do bromoleo exis­
tentes em nosso continente. 

No decorrer daquela manhã, através da palavra au­
torizada do distinto artista, tivémos interessantes in­
formações das atividades artístico-fotográficas nos pai­
ses por ele visitados, especialmente a Italia, bem como 
do prestígio de que goza o Foto-cine Clube Bandeirante 
junto ás entidades por ele visitadas no decorrer de sua 
viagem. 

Ao se despedir, Zappa, que foi portador das saudações 
"bandeirantes" aos colégas do Prata, num gesto dos mais 
cativantes, ofertou ao Clube dois explendidos bromóleos 
de sua autoria, sendo um deles, delicada miniatura em 
côres, trabalho que não só é rico de expressão como é 
também um exemplo da extraordinária técnica alcança­
da pelo seu autor neste gênero dificílimo da fotografia 
artística. 

Reiteramos aqui ao distinto visitante e ilustre Se­
nhora, os nossos cumprimentos, esperando tê-los nova­
mente entre nós muito em breve, quando então, pode­
remos prestar-lhes aquelas homenagens de que são me­
recedores e que a exiguidade da permanencia não nos 
permitiu tributar-lhes. No cliché, um flagrante colhi­
do no porto de Santos, no qual vemos o distinto casal 
entre a comitiva bandeirante. 



rill a o 

As notíciab 1 e btd t:. do xt 1 io, 
novos sucesisos as1:iinalado pel· 

rantes, dando ao Br 
lões Int rnactonai d 
camos os resultados de Antuérpia 
ao primeiro, a ' otografi b rmg "llU .. , 

ra do Salão de Antuérpia, B lgica, ui 
tantes do continente europeu, m cart 
Clube cumprimenta-o pelo valor d sua 1 pr m 

salientando o significado da conquista, p lo nos o 
sócio Francisco Albuquerque, de uma d s 10 "m d 

de honra" conferidas pelo Salão, e entre cujo v n do­
res estão conhecidos e renomados artistas como A. Bo­

dine, dos EE. Unidos, Erno Vadas, da Hungri 
Winquist da Suécia. Resalta ainda, ter-se colocado o 
Brasil em 3.0 lugar com 26 trabalhos admitidos, ultra­
passado apenas pelos Estados Unidos com 36 e a Hungria 
e a Alemanha com 29 fotos cada um . 

Quanto a Londres, basta dizer que além d um 
dos mais antigos - tem 40 anos - é considerado um 
dos mais severos salões do mundo. Expressivo, portan­
to, o resultado nele colhido e de que damos noticia 
abaixo. 

- X -

16. 0 SALÃO DE ANTUÉRPIA, BÉLGICA - Admitidos : 
Julio Agostineli, com "Ypê da estrada"; Francisco Al­

buquerque (medalha de honra), com "Fuga", "Ela e os 
planos" e "Estudo" ; Galiano Caliera, com "Delirio"; Tho­
maz J. Farkas, com "Ministério da Educação"; Gaspar 
Gasparian, com "Serenidade"; Carlos F. Latorre, com 
"Olhos que falam"; Henri E. Laurent, com "Matinal"; 
German Lorca, com "A procura de emprego" e ''Irmã 
de caridade" ; Manoel Morales Fo., com "Ondas"; Ludo­
vico E. Mungioli, com "Colonial"; Angelo F. Nuti, com 
"Pescaria"; Eduardo Salvatore, com "Tormenta,, e "Bar­
cas"; Emilio Talochi, com "Ciclistas"; Luis Vaccari, com 
"Mimosa"; e José V. E. Yalenti, com "Arquitetura". 

Nossos colegas da Soe. Fluminense também estiveram 
presentes a esse certame, com Francisco Aszmann, que ex­
poz "Voogevoel van de storm", "Herinnering aan Europa", 
e "God geve de Vrede"; Jaime Moreira de Luna com 
"Cumulus Congestus" e "Entardecer Santarritense'' e 
Frederico Sommer, com "Mysti Morning", além de nos o 
consócio José Oiticica Fº., óra residente nos Estados 
Unidos, que compareceu com "Zilverregen". 

- X -

10.º SALAO DE VANCOUVER, CANADA - Foi o 
Brasil representado neste certame por nossos ompa­
nheiros Guilherme Malfatti e Eduardo Salvatore qu 
tiveram admitidos, respectivamente, os trabalhos "Ultima 
luz" e "O homem e a natureza" . 
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- Uma tona dade !'a. a deve &er 
um caso d po eia? 

- Uma .. n . reza mor a pode ter 
vida? 

- Uma fotografia de •·movimento 
con elado.. é m Jto !ria? 

Si ma fotograf1a não em "vi­
êa" qual fo a ··cau a-mortís" ? 

Uma fotografia operada" exige 
bisturi? 

- A !otograf a •• sportiva" exige 
preparo tisico? 

- Um !1lme "vencido'· correu mal? 

- Um "erro de visão· está sujeito 

'.i multa? 

- Um "assunto tr vial" pode ser 

servido ao jantar? 

- Pode-se lavar roupa em 'tan­
que·· de revelação? 

- Casinha de sapé dá "arquitetu­

ra" ? 
- Voce "corta" a fotografia com 

facas?... ou com "Farkadas"? 
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Atendendo a 
tooas ;.s posses, 
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Esta é uma oferta 
sensat'ional da 

SEACEHS DO 

BRASIL s. A ., aos seus 
inúmeros amigos 

consumidores. 
Adquira agora, 

também, o "SEAGEttS 

JUNJOR ", o mesmo 
inigualavel produto 

em embalagens de J /2 
litros, por um preço 
realmente c11.:1:sslvel. 

S E A G E R S D O B R A S I L S. A. 
R. Humberto Pr imo, 961 - Sõo Paulo 

O GIN BRASILEIRO ft\ELHOR QUE O ESTRANG EIRC 
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713, Oswaldo Nazareno Lupattelli ; 

714 , Murillo Cesar Ambrosi Ronca ; 

715, Hideaki Kajiwara , de Assai . Para na ; 

716, Dr. Alfredo Moretti ; 

717, Dr. Luiz de Toledo Lara ; 

718, Hermogenio Rangel; 

719 , Da. Wilma Rodrigues Pereira ; 

720, Athayde de Barros; 

721, Dr. João Nicolau , de Rancharia, S. Paulo . 
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CALENDÁRIO DE SALÕES INTE ACIO AIS DE 
Pelo Diretor de Intercambto, foi organizado o ca ­

lendário abaixo de salões internacionais a se reali­
zarem durante o ano de 195tl no estrangeiro , e aos 
quais o Clube concorrerá em representações coletiva 

de seus associados . 

Nessa relação foram 1ncluidos, de preferência, o~ 
salões promovidos por entidades congêneres que man­
tem intercambio com o Fc. C . B., concorrendo com 
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13.º Salão Int. de PortuP,al 11950 ) 
14.0 " Int. de Johannesburg - Africa do 

1950 
" Int. da "Irish" (Dublin - Irlanda ) 

4.0 " 
,, 

de Mendonza (Argentina ) 
4.º 

,. " " Montreal (Canadá) 
9.0 " " Barcelona (Espanha ) 

41.º " " Londres (Inglaterra) 

6.0 " " " Adelaide (Austrália ) 

38.0 " " " Paris (França 

4.0 " da Dinamarca 

11.0 .. " de Tr·s Arroyos (Argentina) 
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E m ltadeira de outros tipos, refletores . 
placas cromadas, porta-retratos. Acessórios em 

r l p ra !otograftas pelos melhores preços. Aceitam­

P dido do interior. FONTAMAC, R. Francisca Ml­

quelina, 190 - Fone: 3-5628. 

QUALQUER OBJETO fino para fotografia e cinemato­

grafia, sejam máquinas fotográficas, aparelhos de ci­

nema, ampliadores, objetivas avulsas, etc. V. s. encon­

tra no primeiro andar da Av. São João, 327, pelo preço 

mais barato da praça. Lembre-se sempre: a casa CINE­

FOTO-óTICA "UNIVERSAL", Av. São João, 327, 1.0 

e on . 

P"' - e . O! nas a Renato Fran-

9, fone : 51-2383 . and. é a CASA das ocasiões em artigos finos. 

a ça Industrial 
co PA A ACIONAL DE SEGU ·ROS 

FUNDADA EM 1919 

CAPITAL EALIZADO :- Cr.$ 4.000.000,00 
S E G R O Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Ferro­

viários, Marítimos, Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e 
Responsabibdade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31/12/48 Cr.$ 39.352.220,10 

Sinistros pagos até 31/12/48 - Cr.$ 247.663.390,60 

PRESIDENTE 

A TONIO PRADO JUNIOR 

MATRIZ: Avenida Rio Branco, 137 - (Edifício Guinle) 

End. Telegr.: "SECURITAS" RIO DE JANEffiO 

SUCURSAL EM SÃO PAULO: Rua Boa Vista, 127 - 5.0 andar - Prédio Pirapitinguí 

Telefones:- 2-3161 a 2-3165 

J. J. ROOS GERENTE - GERAL 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 
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FRACALANZA é uma tr!lição viva 
de nossa terra, que a.trave ca a 
distância e o ternpo, "ervindo ao 
Brasil: seu traço caracterLlico e a 
perfeição de sua baixéla e talheres. 
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